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Abertura do Fórum de Medicamentos, Políticas Públicas e Judicialização da Saúde, feito pela Diretora Executiva da Íntegra Brasil, Clementina Moreira Alves
Bom dia a todos !!!!! 

Em nome da equipe técnica do Programa Ação Responsável e da Coordenadora de Saúde

Dra. Edilamar Teixeira, quero cumprimentar e agradecer a presença do

· Senador Adelmir Santana; 
· Senador Tião Viana; 
· Senador Flávio Arns; 
· Ex-ministro da Saúde e Deputado Federal Saraiva Felipe;
· Deputado Federal Darcísio Perondi, recém empossado na Presidencia da Frente Parlamentar de Saúde; 
· Senhor João Sanches, Diretor  Merck Sharp & Dohme; 
· Doutora Cláudia Fernanda, Procuradora do Ministério Público; 
· Doutor José Miguel, Diretor do Ministério da Saúde; 
· Doutor Gilson Carvalho consultor do CONASEMS; 
· Doutor Jorge Samaha, Gerente da ANVISA; 
· Doutora Vera Bacelar, ouvidora da ANVISA, demais autoridades, 
meus senhores e minhas senhoras. Sejam bem vindos!

O Programa Ação Responsável, no décimo ano consecutivo, vem se consolidando como indispensável na possibilidade de democratizar, capilarizar e disseminar reflexões aos assuntos fundamentais ao Crescimento e Soberania do Brasil, que tangem as matérias de Economia, Saúde, Sociedade e Meio Ambiente.
 

Pensado e realizado em 1999, em ocasião da abertura do monopólio da Petrobras, e que não contávamos com as agências reguladoras, o primeiro Seminário teve aliado a comunicação para trabalhar a massa crítica da sociedade e trazer a tona os novos caminhos de Crescimento que o Brasil começava a trilhar.  Desde então, o que era uma única atividade passou a ser um Programa de Estado.

 

O Programa Ação Responsável é uma ação pioneira que trabalha com pragmatismo, transformando reflexões e tecnologia em diretrizes de Governo, trazendo um novo marco cultural de Gestão para o País, alinhado aos assuntos da agenda prioritária do Governo Federal que tem como uma das suas ferramentas a sensibilização e promoção da ética ambiental sustentável, em temas importantes ao Desenvolvimento do Brasil.  O trabalho não tem cunho partidário, realizado pelo Instituto Brasileiro de Ação Responsável.

No ano passado por ocasião das comemorações de 20 anos do SUS, foi incluída em nossa pauta de estudo a matéria de Saúde, onde culminou no “Fórum Nacional de Saúde:  vinte anos do SUS e 10 anos de medicamentos genéricos”,  após a realização nessa casa, do seminário - onde alguns dos senhores que compõe a mesa, também nos deram a honra de sua presença; ficou sinalizado a necessidade da realização de uma atividade para trazer a tona as questões da Judicialização da Saúde..., 
  E é por isso que estamos aqui, para abordar esse tema de tamanha importância e não por acaso, também está sendo discutido, hoje, agora no STF. 

  A Judicialização, faz tempo, está na pauta dos gestores municipais, estaduais e do próprio Ministério da Saúde, que se confronta com os preceitos do SUS e o dilema de manter, a Integralidade sem perder a Equidade e a Universalidade. Está no debate político e nos Projetos de Lei do Legislativo.  Está no dia-a-dia do Judiciário, na árdua tarefa da tomada de decisão.  Está no setor produtivo, onde indústrias a exemplo da Merck Sharp & Dohme buscam conciliar: pesquisas clínicas e responsabilidade social. A judicialização, principalmente, está na vida das pessoas, que quer ver o seu problema de saúde resolvido, a qualquer custo, até por que é a sua própria vida.  

  Enfim! Não tenho dúvida que ESSE EVENTO servirá de embasamento na busca de um consenso entre o dever do Estado, o direito do cidadão e a Ética na coletividade. 

  Saúde a todos. Muito Obrigada.
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